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Leituras sobre Gênero e Saúde (Restrita a orientandos) 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

Os estudos de gênero são um campo de estudo consolidado internacionalmente, constituído 

historicamente por distintas abordagens disciplinares, como a historia, a sociologia e a 

antropologia. A crescente apropriação do referido campo diz respeito a sua relevância e 

pertinência de variados problemas que são transversais a diferentes disciplinas e politicas 

sociais. 

O curso, de carácter introdutório, parte da premissa de que o gênero é uma potente ferramenta 

conceitual, que permite ampliar a compreensão dos problemas sociais, incluindo os desafios das 

políticas de saúde e de superação das inequidades sociais. Assim sendo, funciona como um 

marco fundamental para a elaboração de perguntas de pesquisa, levando em consideração sua 

estreita relação com outros referenciais teóricos, como por exemplo, o marco construcionista da 

sexualidade.  

Programa 

Bloco I. Introdução: apropriação cultural da diferença sexual através do conceito de 

gênero   

Bloco II. A construção social do gênero 

Bloco III. Desigualdades de gênero: movimentos sociais e políticas públicas 
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